SÍFILIS EM GESTANTES NA MACRORREGIÃO DE SAÚDE DO SERTÃO CENTRAL CEARENSE: 2009 A 2018 by Francalino, Terezinha Ribeiro et al.
 
SÍFILIS EM GESTANTES NA MACRORREGIÃO DE SAÚDE DO SERTÃO CENTRAL 
CEARENSE: 2009 A 2018  
 
Terezinha Ribeiro Francalino¹, Antônio Carlos de Araújo Júnior1, Julio Borges de 
Oliveira1, Maria Luiza Ferreira da Silva1, Liene Ribeiro de Lima2 
 
1Discente do curso de Enfermagem do Centro Universitário Católica de Quixadá (UNICATÓLICA). 
E-mail: tr.francalino@hotmail.com.br; juniorlima_2016@hotmail.com; jo155552@gmail.com; 
mlfs170189@hotmail.com 




Introdução: em todo o mundo a sífilis afeta inúmeros indivíduos dentre estas as 
gestantes. Segundo estimativas, em 2008, cerca de 1,36 milhão de gestantes em todo 
o mundo apresentavam sífilis ativa. Dados nacionais estimam que a prevalência da 
sífilis em gestantes no Brasil é de aproximadamente 30 mil casos por ano. Objetivo: 
analisar a ocorrência de Sífilis em gestantes na Macrorregião de Saúde do Sertão 
Central do Ceará no período de 2009 a 2018. Método: trata-se de um estudo 
epidemiológico descritivo, cujos dados foram obtidos por meio de consulta na base de 
dados Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) disponibilizados pelo 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram coletados 
os dados referentes a ocorrência de sífilis em gestantes na 4ª Macrorregião de Saúde 
do Ceará no período de 2009 a 2018.  Resultados: observou-se a ocorrência, no 
período de 2009 a 2018, de cerca de 868 casos de sífilis em gestantes, representando 
uma média anual de aproximadamente 87 casos do referido agravo. Além disso, não 
se constata linearidade na ocorrência do agravo, uma vez que se observam oscilações 
importantes nos números. Os anos com maiores taxas foram 2012 e 2018 (113), 2015 
(103) e 2017 (146) intercalados por períodos de importante declínio 2013 (81) e 2016 
(91). Conclusão: observa-se que os números ainda se mostram elevados com tímida 
regressão em alguns momentos o que reforça a necessidade de contínua atenção à 
população no tocante a prevenção, orientação, rastreio e tratamento precoce da 
referida patologia uma vez que esta sobretudo entre gestante é responsável por 
desfechos negativos como abortamento, óbitos neonatais, recém-natos prematuros ou 
com baixo peso ao nascer e sobretudo maior ocorrência de transmissão vertical. 
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